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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Pela primeira vez na vida, Teri sentia-se uma mulher por inteiro, em total entrega. Aquela sensação deixava-a fascinada e disposta a ir até ao fundo da experiência com Leo Kingston, pouco importando que o conhecesse há menos tempo do que o recomendável naqueles casos.

			Dinâmico, sensual e bonito, Leo era acima de tudo um homem que ela desejava. Teri não podia imaginar até onde é que aquele desejo poderia levá-los, quando o viu entrar pela primeira vez no seu restaurante. Foi uma atracção à primeira vista. De imediato, e sem pudor, também desejou entregar-se àquele homem. No segundo contacto que tiveram, o sentimento foi o mesmo.

			E agora, da terceira vez, via-se numa situação bastante especial. Desejava estar com ele mais intimamente. Nem que fosse apenas uma vez e nada mais. Uma noite, apenas. Sabia que nada nem ninguém a deteria. Ia envolver-se com aquele homem.

			Os últimos clientes tinham saído há pouco e os dois funcionários do restaurante preparavam-se para ir embora.

			Em pouco tempo, estaria a sós com Leo.

			Desde que ele chegara para jantar, naquela noite, o seu coração começara a bater com força. Pura expectativa de que um provável encontro fosse finalmente acontecer.

			Durante a refeição, já tinham trocado intensos olhares furtivos, cúmplices. E aquilo aumentara a tensão e o desejo de intimidade.

			Quando o último funcionário trancou a porta principal, tudo aconteceu muito depressa.

			Leo aproximou-se com doçura e o primeiro beijo foi profundo. A ponto de Teri se entregar sem reservas, com sofreguidão. Dali seguiram para o apartamento dela, no andar de cima.

			Ao subir a escada, Leo enlaçara-a pela cintura. Até metade do caminho, foram galgando juntos os degraus. Mas, a partir de um determinado ponto, Teri fora levantada por ele e levada ao colo. Agarrada ao pescoço largo, ela beijava-o na testa, no cabelo. Enquanto isso, os lábios masculinos procuravam os seus seios.

			Aos poucos, Teri absorvia o perfume de Leo e sentia o sabor ácido da sua pele. Sem se dar conta de onde se encontrava, Leo mergulhara ainda mais os lábios no ombro daquela mulher sensual e surpreendente.

			– Qual é a porta? – sussurrou ele.

			– A primeira à direita – respondeu Teri, com a sensação de estar a viver um sonho maravilhoso, do qual nunca mais gostaria de acordar.

			– Aqui?

			– Exactamente – respondeu ela, ansiosa.

			Leo empurrou a porta com firmeza e, dois passos depois, acomodou-a sobre a cama. E em vez de se lançar sobre o corpo feminino, como Teri esperava, ficou a observá-la deitada, com olhar lânguido. Depois aproximou-se e fez com que o desejo de ambos se reacendesse, ao beijá-la de novo. Teri agarrou-o pela nuca e puxou-o, ansiosa, trazendo-o para mais perto.

			As suas mãos queriam tocar em todas as partes do corpo masculino, sentir-lhe a virilidade, da cabeça aos pés. Decidiu tirar as roupas de Leo, mas por um instante hesitou e mudou de ideias. Nunca tinha sido beijada daquela forma intensa e penetrante. Leo seduzia-a com o movimento da língua, dos lábios, dos braços, do peito, dos ombros. Uma explosão jamais imaginada por Teri.

			– Estou acesa como um foguetão a partir para os céus, Leo. O que está a acontecer connosco?

			– Não consigo explicar – respondeu ele. – Mas o que sinto é que estamos mesmo num foguetão. A viajar juntos em direcção ao paraíso.

			Então puxou-a para o lado e deslizou as mãos por debaixo da blusa. Retirou-a, enquanto Teri fazia o mesmo com a camisa dele.

			Ambos ficaram nus da cintura para cima.

			As mãos masculinas, grandes e quentes, buscaram os seios e ali ficaram, sensuais e lentas, a acariciar, a perceber, a provocar. De olhos fechados, ele sentia o formato dos seios e a ponta dos mamilos.

			Suspirando, ela procurou o calor da pele viril. Acarinhou-lhe o peito, o ventre, os ombros, as costas. Era como se estivesse a tactear, no escuro, os caminhos da felicidade.

			O quarto, sem iluminação, fazia com que se sentisse à vontade. Gostava daquela penumbra. O interessante era que nunca conseguira entregar-se a Wayne no escuro…

			Por um momento, precisou de esquecer as carícias que fazia, a fim de banir o ex-marido do pensamento. Leo era outro tipo de homem. Não havia comparação possível.

			Ele já não podia esperar muito para sentir todo o corpo de Teri junto ao seu. Viu que ela se desvencilhava da saia e tratou de se livrar das calças de ganga, das meias e dos sapatos. Em poucos minutos, não havia nada entre os dois. Nada impedia o contacto directo das peles ardentes. Podiam, agora, explorar todas as diferenças e semelhanças, abrindo as portas da percepção e da extrema sexualidade.

			Teri percebia que Leo a mantinha num clima sensual, intenso. Era como se, a cada movimento, fosse envolvida por ondas e ondas de excitação. Ouvia-lhe os murmúrios, saboreava cada beijo, sentia cada centímetro das coxas e dos braços que a estreitavam, deliciava-se com as carícias…

			Tamanha entrega, total, completa, encorajavam-na mais e mais. Teri, alucinada de desejo, reagia com a mesma intensidade e o mesmo ardor.

			Fizeram amor vezes sem conta e, a cada nova investida, o apetite de ambos parecia renovado. Teri já perdera todos os escrúpulos e sentia que não havia limite para ambos. Pareciam insaciáveis.

			Dormiam de tempos a tempos e acordavam fascinados um com o outro. Um simples toque dos corpos, mesmo que inadvertido, acendia-os. Não se sentiram cansados, nem mesmo quando a manhã anunciou que se aproximava. E, quando a luz natural penetrou aos poucos no quarto, tornando os corpos finalmente visíveis, renovou-se entre eles o fascínio pela descoberta de pequenos detalhes, curvas e posições eróticas. Cada novidade deixava-os ainda mais excitados.

			Leo repousou o braço por trás do ombro de Teri enquanto a mão lhe acariciava o seio direito. Ela podia observar um lado do rosto do companheiro e admirou a cor dos olhos, entre o azul-piscina e o marinho. Por incrível que parecesse, era a parte do corpo masculino que mais a atraía. Talvez porque parecesse a síntese do resto, porque fosse a janela da alma, porque acrescentasse um toque mágico ao rosto de traços marcantes.

			O cabelo era escuro, cortado curto, meio espetado. O nariz afilado contrastava com a boca um tanto larga e o lábio inferior parecia mais grosso do que o normal.

			Teri não se considerava uma mulher de muita beleza, mas era suficientemente atraente para não ver grandes defeitos na sua figura. Na juventude, percebia que chamava a atenção dos rapazes. Mas não se dera conta disso durante os anos em que estivera casada com Wayne. Durante muito tempo esquecera a sua própria sensualidade e continuou assim depois de o casamento fracassar. Mas, quando conheceu Leo, percebeu que passara a ver-se de outra maneira e a valorizar o seu corpo, sentindo-se mais atraente.

			Leo lançou-lhe um sorriso charmoso.

			– Sentiste-te bem?

			– Muito…

			– Também me senti muito bem, em todos os momentos. És maravilhosa, Teri. Juro.

			– Sinto o mesmo em relação a ti.

			– Há uma coisa que gostaria de te dizer.

			Haveria muitas a dizer, pensou Teri. Afinal, embora tivessem agido com tanta intimidade a ponto de passar doze horas na cama, mal se conheciam.

			– Não quero ser mal interpretado, porque estamos juntos de uma maneira de que gosto muito, mas não posso enganar-te. A verdade é que não penso em casamento. Passei por um e sei quanto pode ser doloroso.

			Casamento? Mas aquilo nem sequer passara pela cabeça de Teri!

			– És divorciado, não és?

			– Bastante – respondeu ele, procurando brincar.

			– Pois eu também sou. E o que estás a tentar dizer? Que queres ter um caso comigo, mas que preferes que os horrores do casamento fiquem de fora?

			Aquela ideia não a deixava incomodada. Mas, ao que tudo indicava, Leo parecia ter considerado essa possibilidade. Bem, ao menos fora honesto ao adverti-la que não estava disposto a casar-se.

			– Foi isso mesmo que eu quis dizer. Isso deixa-te magoada?

			Teri imaginou que tipo de mágoas Leo poderia ter guardado do seu casamento.

			– Por que não dizes claramente o que queres?

			– O que estou a tentar dizer é que devemos ficar como estamos e fazer dos nossos encontros o que for melhor para nós. Como agora.

			O coração de Teri bateu aliviado. Era o que ela também queria. Tudo o que experimentara antes não chegava a metade do que Leo lhe proporcionava. Não podia deixar tanto prazer esquecido por mais tempo.

			– Queres dizer que gostarias de ter um relacionamento na base da atracção sexual?

			– Não vejas nisso uma ofensa, Teri.

			– E não vejo nem gostaria de me sentir uma tola em nenhum sentido, muito menos quanto a esperar um casamento, quando o nosso prazer é apenas carnal.

			Leo tinha sido o primeiro homem a ultrapassar as barreiras que ela levantara contra todos os que se tinham aproximado nos últimos tempos, pensando em casamento. E conseguira aquilo de uma maneira muito rápida porque, como Teri, não pensava em casar-se de novo.

			Observou os olhos azuis de Leo e viu determinação neles.

			– Não quero o tipo de relação que nos deixe amarrados o tempo todo, só porque um faz chantagem com o outro. Já não tenho tempo nem saúde para isso.

			– Queres então apenas deixar que as coisas aconteçam? – comentou Teri.

			– Viajo com muita frequência. Os meus negócios obrigam-me a isso. Posso passar semanas fora. Desse modo, não esperes que eu apareça com muita regularidade. Não vai ser possível.

			Pareceu claro, a Teri, que a relação teria de acontecer à maneira dele, ou não haveria relação. Não sabia como reagir àquela ideia, pois era algo que não levava os seus sentimentos em conta.

			Leo estava a colocar-se como prioridade naquele relacionamento, que mal começava.

			Admirou o corpo musculoso, viril e a possibilidade de se envolver ainda mais com ele deixou-a em estado de excitação. Uma relação sem amor? Mas não era daquilo que precisava há muito tempo? Um relacionamento que não envolvesse nenhum tipo de sentimento mais profundo?

			Só tivera desilusões com o amor. O seu casamento era a prova viva disso. Agora, porém, estava na hora de experimentar algo melhor. Não, melhor não. Mais do que isso. Excelente. Fantástico!

			Tinha trabalhado muito para se estabelecer profissionalmente. O restaurante era um negócio que exigia dedicação quase exclusiva. Visitava a família apenas de tempos a tempos. E agora parecia ganhar a sorte grande, um prémio pelos esforços que vinha realizando.

			– Tudo bem – concordou Teri. – Sem compromissos, desde que isso seja bom para ambos.

			– Maravilhoso, querida. É uma sorte encontrar uma mulher como tu.

			Sorriram um para o outro.

			– Isto merece uma comemoração. Com o champanhe que tenho aqui em cima - sugeriu Teri.

			Beijaram-se enquanto Leo abria a garrafa. Brindaram.

			Teri não se sentia arrependida pelo acordo que acabara de fazer com Leo Kinsgton. Afinal, seria uma relação com um único objectivo: o prazer. Sem perigo para ambos. A menos, claro, que alguma mudança acontecesse.
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			Dez meses depois…

			 

			Grávida.

			Teri confirmou que estava grávida durante a consulta de ginecologia. Não tinha dúvidas de que o filho era de Leo.

			Ao sair da clínica, decidiu voltar a pé para o restaurante. Precisava, pelo menos, de acalmar um pouco as suas emoções. Experimentava, como num turbilhão, todos os sentimentos possíveis, do orgulho e do temor de ser mãe à imensa responsabilidade de estar a gerar um novo ser, pelo qual seria responsável por muitos e muitos anos.

			Acima de tudo, porém, havia o facto de ter confirmado as suas suspeitas exactamente naquele dia, o do seu aniversário. Aquilo fazia com que a notícia ganhasse um sabor especial. E, se a deixava mil vezes mais feliz, também a tornava mil vezes mais confusa.

			Lembrou-se de que, quando se casara com Wayne, alimentara a fantasia de ter dois filhos. Até determinara a data, imaginando que aquilo fosse acontecer quando chegasse aos trinta anos. Jamais, nem nos sonhos mais improváveis, poderia supor que fosse engravidar justamente de um homem que entrava em pânico perante a simples ideia de casamento.

			Era estranho… Tinha a sensação de estar num filme. Como se tudo aquilo, de alguma maneira, não fosse verdadeiro. Sentia-se, no fundo, como uma personagem secundária na sua própria vida, seguindo um destino que não escolhera.

			Mas não importava. Na verdade, a gravidez, apesar de recente, já ganhara o prémio do acontecimento mais surpreendente nos seus trinta anos.

			Estava decidida quanto ao que fazer. Queria ser mãe, quaisquer que fossem os riscos e os problemas.

			Para ser honesta consigo mesma, tinha de admitir que não se sentia muito segura quanto à reacção de Leo. Talvez ele nem sequer aprovasse a sua decisão. Talvez não a apoiasse.

			Bem, se assim fosse, paciência. Era um risco que qualquer amante corria. Tinha a certeza de que, por mais doloroso que fosse, acabaria por se habituar a viver sem ele. Afinal, os relacionamentos surgiam e desapareciam na vida de todas as pessoas.

			Um filho, porém, era algo muito diferente. Exigia abertura, disponibilidade e entrega total sempre. Era um laço profundo, que despertava os mais intensos sentimentos de que uma pessoa seria capaz. Alguém a quem amar sem limites ou dúvidas. Um amor responsável, fecundo e eterno.

			A caminhada até ao restaurante estava a chegar ao fim. Teri atravessou a rua quando viu o sinal verde para peões, respirou fundo e tocou de leve o ventre. Era como se estivesse a comunicar de um modo muito especial com a criança que começava a desenvolver-se no seu interior.

			Pela primeira vez, deu-se conta de que podia conversar íntima e silenciosamente com outro ser. E a ideia comovia-a. Lágrimas emocionadas vieram-lhe aos olhos.

			Gostaria de poder adivinhar como é que Leo reagiria à notícia. Mas não conseguia imaginar a expressão dele ao saber da gravidez.

			Na verdade, teria de esperar vários dias para lhe contar. Ele encontrava-se em viagem de negócios e voltaria apenas no início da semana seguinte. Só então estariam juntos de novo.

			Tudo o que Teri desejava era poder compartilhar com o amante a alegria da novidade, da gravidez. Infelizmente, porém, não tinha como entrar em contacto com ele.

			Leo não sabia sequer que naquele dia ela fazia trinta anos. Os dez meses de romance tinham decorrido como um rio caudaloso, cheio de paixão e emoções. Nenhum dos dois se preocupou em falar muito sobre o passado, nem com formalidades envolvendo comemorações ou rotinas.

			Embora a relação conjugal com o ex-marido não fosse um exemplo agradável a ser lembrado, tinha ao menos feito com que Teri aprendesse algo muito importante. Ela percebera que o único meio de garantir que os homens assumissem compromissos era por intermédio de pequenas coisas do quotidiano, as quais, juntas, formavam uma tessitura chamada convivência.

			Era impossível conseguir aquela noção de compromisso por meio de pressões directas. Assim, achava que o melhor a fazer era envolver Leo lentamente na rotina da gravidez, para ver como ele reagiria.

			Teri preferia que a torrente de emoções que estavam a viver continuasse a ser alimentada com cuidado, sem imposições abruptas. Respeitava os limites fixados por Leo. Mas agora percebia com clareza as diferenças entre manter um relacionamento descomprometido, como o deles, e viver uma situação distinta, da qual faziam parte uma gravidez e a responsabilidade de assumir um filho, com todas as satisfações e dificuldades que aquele facto implicava.

			A perspectiva era a de uma mudança completa. Até mesmo os laços que os uniam seriam afectados por compromissos e rotinas regulares, como cuidar da criança.

			Pensativa, ela entrou no restaurante com passos lentos e cabeça erguida. Sentia orgulho por conduzir tão bem aquele negócio. Um negócio de proporções modestas, claro, mas a sua fonte de sobrevivência e prazer.

			A comida do coração Feliz era apreciada pelos fregueses e o melhor indicador disso mesmo era a sua frequência assídua. Por isso, não precisaria da ajuda financeira de Leo, caso ele decidisse afastar-se ao receber a notícia de que iria ser pai. Teria condições de manter-se com dignidade, morando no apartamento do andar de cima do restaurante. Poderia, desse modo, estar com o bebé e acompanhar os negócios.

			Lembrou-se de que o nome do seu restaurante tinha sido inspirado pela avó materna, a quem visitava com assiduidade, mesmo depois de adulta. Ambas chamavam àqueles encontros «coração feliz».

			Teri sorriu ao pensar na avó. Olhou para o relógio de parede, que marcava quatro e meia da tarde. Dirigiu-se à cozinha e, ao entrar, deparou com Dylan, o chef, ocupado com a limpeza da grelha onde preparavam churrascos. Ao lado dele estava outro funcionário, Charles, o empregado de mesa sempre bem-humorado, que tinha um ar de cantor de rock, embora usasse o cabelo curto. Ao vê-la, o rapaz lançou-lhe um sorriso, indicando que tinha uma boa novidade para contar.

			– Leo telefonou!

			O coração de Teri quase saltou do peito. Leo a telefonar durante a semana, da parte da tarde? Aquilo nunca tinha acontecido!

			– Disse o que queria, Charles? – perguntou ela, usando um tom de voz que fingia preocupação e escondia a euforia.

			– Sim. Disse que vinha hoje da Nova Zelândia e que chegaria por volta das oito e meia. Pediu que guardássemos um daqueles frangos com mousse de espinafre e cogumelos.

			Então era aquilo. Ele só pensava na comida!

			Bolas! Por um instante, Teri imaginara que o telefonema tivesse sido motivado pela consideração que Leo devia ter por ela, mas enganara-se.

			Na verdade, não poderia sequer ter levado em conta aquela possibilidade. Honestamente, não devia esperar nada muito diferente disso. Consolou-se com uma brincadeira com o chefe da cozinha, que ouvira a conversa.

			– Inventaste um prato que está a fazer sucesso, Dylan.

			– É, parece que sim – respondeu ele, sorrindo.

			Dylan era uma pessoa feliz. Tinha vinte e dois anos, mas comportava-se como um profissional experiente, após quatro anos de formação num grande hotel.

			– Ah, ia-me esquecendo! – disse Charles. – Chegou correspondência para si. Deixei-a na cozinha.

			Teri imaginou que se tratasse de algum cartão de felicitações, enviado por alguém da família que se lembrara do seu aniversário. E, ao pensar nos parentes, perguntou-se como iriam receber a notícia do bebé.

			Bem, não precisava de se preocupar com aquilo agora. Havia muito tempo para planear uma maneira de lhes contar.

			Precisava, isso sim, de encontrar um modo de dar a notícia a Leo. Não tinha mais do que três horas e meia para pensar numa maneira de falar sobre a gravidez.

			E depois? O que aconteceria?

			Sentiu um frio no estômago. Lembrou-se da primeira separação. Wayne deixara-a depois de três anos de casamento. Desde aquela época, Teri tinha o hábito de ser independente e conseguia atingir objectivos que definia de antemão. Gostava daquela autonomia e não iria perdê-la por nada do mundo. Em especial agora, porque disso dependia a vida do bebé.

			Caso Leo não gostasse da novidade, ou quisesse ir-se embora, tudo bem. Daquela vez, a separação não a deixaria de mãos vazias. Teria alguém a quem amar. Alguém com quem se ocupar para sempre. Teria um filho para preencher o seu coração e os seus dias.
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			Leo Kingston sorriu sozinho ao sair do aeroporto e ao caminhar em direcção à praça de táxis. Tinha conseguido bons resultados nas negociações que realizara na Nova Zelândia, o voo fora tranquilo e pontual e o seu jantar preferido estava reservado no restaurante Coração Feliz.

			Era um nome estranho para um restaurante, pensou ele. Mas tinha uma cozinha excelente e pratos saborosíssimos, que se igualavam, em qualidade, a qualquer um dos lugares mais luxuosos que conhecia, em qualquer parte do mundo. Com a vantagem de manter um preço muitíssimo mais acessível.

			Para fechar a noite com chave de ouro, haveria um encontro sensual e descomplicado com Teri.

			– Avenida dos Vinhedos, por favor – Leo orientou o taxista.

			O táxi arrancou, deixando o aeroporto em direcção ao endereço da casa de Leo, a que ficava a poucos quarteirões do Coração Feliz.

			Era engraçado… Sempre que tinha de recordar o nome do restaurante, fazia um esforço de memória. Aquilo não lhe agradava. Denominações de estabelecimentos comerciais deviam ser simples e directas, de modo a que pudessem ser lembradas num piscar de olhos.

			Além disso, achava que o nome do restaurante podia parecer-se com a dona. Teri era directa, simples, despretensiosa. Nunca sentia necessidade de «dourar a pílula», florear o essencial.

			Era uma mulher atraente, nunca pedia satisfações sobre o que quer que fosse, não tinha expectativas desmesuradas, sabia conduzir a relação sem pedir atenção a todo o momento. Além disso, não causava problemas nem o lembrava constantemente do compromisso que mantinham.
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